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Jornal

Confi ra na página 4, a lista completa 
dos parlamentares do Rio de Janeiro que 
votaram pela retirada de direitos, votando a 
favor da reforma trabalhista.  Eles querem 
continuar no poder e, na maior cara de pau, 
vão pedir o seu voto. Se eleitos, vão tirar 
mais direitos. Em tempos que candidatos 
dizem que têm que acabar com o 13º 
salário e o adicional de férias, temos que 
fi car atentos. Temer quer aprovar a Reforma 
da Previdência ainda este ano. É preciso 
fi car de olho. Veja abaixo como votaram os 
partidos em relação à retirada de direitos 
dos trabalhadores, como na PEC 95, que 
congela por 20 anos investimentos em saúde, 
educação, habitação e segurança pública; 
pela terceirização irrestrita e na reforma 
trabalhista. Não vote em quem vota contra 
você. Escolha candidatos compromissados 
com os direitos do trabalhador. 

O Brasil está em nossas mãos. 

Não vote em quem 
vota contra você
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ABC BRASIL

Assembleia no dia 8
Os trabalhadores do Banco 

ABC Brasil realizam no próxi-
mo dia 8 de outubro, segunda-
-feira, a partir das 16 horas, na 
Avenida Ataulfo de Paiva, 204, 
13º andar, no Leblon, a assem-
bleia que vai deliberar sobre a 
proposta da empresa para a par-
ticipação nos lucros e resulta-
dos. O Sindicato convoca todos 
os empregados do banco para 
participarem da assembleia.

O SINDICATO DOS EM-
PREGADOS EM ESTABE-
LECIMENTOS BANCÁRIOS 
E FINANCIÁRIOS DO MU-
NICÍPIO DO RIO DE JANEI-
RO, inscrito no CNPJ sob o nº 
33.094.269/0001-33, com sede 
na Av. Presidente Vargas 502/ 
7º, 16º, 17º, 21º e 22º, andares 
Centro, Rio de Janeiro, através 
de sua Presidenta, e no uso de 
suas atribuições legais e esta-
tutárias,  CONVOCA todos os 
empregados bancários, associa-
dos ou não, que prestam servi-
ços no Banco ABC Brasil S/A, 
representados pela entidade, 
para a Assembleia Geral Extra-
ordinária que será realizada no 
dia 8 de outubro de 2018, às 
16h em primeira convocação 
e 16h30 em segunda e última 
convocação, Avenida Ataufo de 
Paiva, nº 204 – 13º andar, Le-
blon, Rio de Janeiro, para dis-
cutirem e deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia:

1. Discussão e deliberação 
acerca da proposta patronal para 
celebração de Acordo Coletivo 
de Trabalho do programa pró-
prio de participação nos lucros 
e resultados para o exercício de 
2018/2019, com vigência com-
preendida no período 1/1/2018 à 
31/12/2019;

Rio de Janeiro, 
02 de outubro de 2018.

Adriana da Silva Nalesso
Presidenta 

Edital de Assembleia 
Geral Extraordinária

Os funcionários do Banco do 
Brasil têm até esta sexta-feira (5/10) 
para votar NÃO, rejeitando a pro-
posta da empresa de alteração do 
estatuto da Cassi. As mudanças são 
um golpe que o BB quer impor a to-
que de caixa, às vésperas da eleição 
presidencial, que em nada garantem 
a sustentabilidade do plano.

A Contraf-CUT, os sindicatos 
e a esmagadora maioria das enti-
dades de ativos e aposentados do 
BB defendem o voto NÃO e aler-
tam para os riscos que estão por 
trás das alterações. O banco ale-
ga que tem que se adequar às re-
gras da CGPAR, mas não informa 
que tem 48 meses para fazer isto, 
como ficou provado pela Caixa 
Econômica Federal, que deixou o 
assunto para ser debatido em 2021. 
Nada impede que as resoluções da 
CGPAR sejam revistas, dependen-
do do presidente eleito. Por isso, a 
pressa do banco.

O BB mente, também, ao afir-
mar, fazendo terrorismo, que se sua 
proposta não for aprovada a Cassi 
vai sofrer intervenção da ANS. 
Não explica que, se isto acontecer, 
os direitos dos participantes serão 
preservados. Por outro lado, a vitó-
ria do NÃO abrirá espaço para que 
as entidades exijam que o banco 
aceite reabrir a mesa de negocia-
ção, discutindo com os verdadei-
ros donos uma saída para a Caixa 
de Assistência. 

Mau negócio 

Pela proposta a conta fica só 
para os funcionários. Entre as vá-
rias mudanças, aumenta a contri-
buição dos associados para 4%, 
definitivamente, e a cobrança pas-
sa a ser por dependente, enquanto 
o banco ficaria só com 4,5% já 
pagos hoje. E não vai haver con-
trapartida para os dependentes dos 
aposentados. Além disto, os novos 
funcionários não terão direito ao 
plano atual da Cassi. Será criado 
um inferior, transformando o atual 
num plano fechado, que em breve 
se tornará muito caro, pelo aumen-
to da faixa etária.

O banco quer impor, ainda, al-
terações no modelo de gestão. En-
tre outras, garantir que na diretoria 

Cassi: garanta seus direitos 
votando NÃO até sexta-feira (dia 5)

executiva o presidente da Cassi 
passe a ter como prerrogativa de-
sempatar votações usando o “voto 
monocrático”. De uma só tacada 
acabaria com a paridade na admi-
nistração da operadora, deixando 
todas as decisões nas mãos do BB. 
Acabaria, assim, com a autogestão. 

Por isto a pressão

Como as propostas trazem inú-
meros prejuízos aos participantes, 
está havendo por parte do banco um 
enorme assédio sobre funcionários 
da ativa e aposentados. Como parte 
deste processo, estão sendo feitas 
reuniões sistemáticas dos gestores 
nas agências, disparadas de mensa-
gens diárias por e-mails e por SMS 
e terminais de autoatendimento si-
mulando valores.

proposta dos trabalhadores

A proposta para a sustentabi-
lidade da Cassi foi entregue pela 
Contraf-CUT na mesa de nego-
ciação e ignorada pelo banco. Ela 
visa: 1) garantir a manutenção de 
direitos e a cobertura para fun-
cionários da ativa, aposentados e 
dependentes. 2) Preserva o prin-
cípio da solidariedade, segundo 
o qual os associados contribuem 
de forma proporcional ao salário 

independentemente da idade ou 
condição de saúde. 3) Defende a 
manutenção da Cassi, sendo geri-
da de forma paritária, entre outros 
pontos.

Quanto à questão financeira, o 
documento propõe: 1) uma recei-
ta operacional nova de R$ 862,5 
milhões/ano, representando R$ 4,3 
bilhões entre 2019 e 2023, para 
reequilibrar liquidez e margem de 
solvência, fazer os investimentos 
necessários e ampliar o modelo as-
sistencial. 

2) Essa verba viria de um aditi-
vo ao Memorando de Entendimen-
tos, definindo 1,5% temporário 
para o corpo social, que correspon-
deria a R$ 345 milhões para os as-
sociados ao ano, ou seja, R$ 1,725 
bilhão de 2019 a 2023; e 1,5 vezes 
esse valor a ser pago pelo banco, 
representando R$ 517 milhões ao 
ano, o que dá R$ 2,587 bilhões no 
mesmo período. 3) Essa alteração 
sustenta a mesma metodologia 
contábil e legal que o banco cons-
truiu em 2016, inclusive dentro 
dos parâmetros da CVM 695, e 
deixa de lado a CGPAR 23, que o 
banco quer impor aos associados; 
e 4) Para garantir a sustentabilida-
de financeira do plano de saúde, 
também é necessária a expansão 
da Estratégia Saúde da Família 
(ESF) com foco na atenção básica, 
prevenção de doenças e acompa-
nhamento de doentes crônicos.  
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Os funcionários da Financiadora de Es-
tudos e Projetos (Finep) participaram de um 
protesto em frente à empresa, na segunda-
-feira (1° de outubro) contra a primeira pro-
posta apresentada na negociação do acordo 
coletivo de trabalho. Ela prevê reajuste de 
50% do INPC, correspondendo a 1,82%, 
sem garantia de pagamento da PLR, nenhum 
avanço nas cláusulas de saúde e nenhuma 
garantia de melhora no clima organizacional 
com o fi m do abuso na instalação de proces-
sos disciplinares (PADs). O ato foi o maior já 
realizado nos últimos anos, o que demonstra 

CAMPANHA SALARIAL

Maior ato dos últimos anos mostra 
repúdio à proposta da Finep

Ronald Carvalhosa, ao lado da presidenta do Sindicato, Adriana Nalesso, disse que os funcionários da Finep não 
abrem mão do que foi conquistado pela categoria bancária. O funcionalismo protestou contra a proposta da empresa

o tamanho da insatisfação com a proposta.
Mesmo com a proposição rejeitada em 

mesa, o funcionalismo, numa votação sim-
bólica, a rejeitou por unanimidade, consi-
derando-a uma provocação. “Os funcioná-
rios não abrem mão de receber o que foi 
conquistado pela categoria: reajuste de 5% 
(aumento real de 1,31%), acordo válido por 
dois anos, com garantia de reposição da in-
fl ação, mais aumento real de 1% em 2019. 
Querem, também, receber a PLR, confor-
me estabelecido na Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT), dos bancários”, afi rmou o 

diretor do Sindicato Ronald Carvalhosa.
Cobram, ainda, melhorias nas cláusulas de 

saúde e garantia de que a resolução CGPAR 
23 (que reduz direitos dos planos de saúde das 
estatais) não será implantada ao longo da vi-
gência do ACT 2018/2020, e o fi m do abuso 
dos processos disciplinares. Segundo a direto-
ra do Sindicato Vera Luiza Xaviver, a fi rmeza 
e a disposição de luta dos fi nepianos são um 
claro recado à direção da empresa, que está 
em fi m de mandato. “Não vamos aceitar acor-
do rebaixado”, acrescentou. Nova rodada de 
negociação ainda será agendada.

O presidente da Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro (Alerj), André Cecilia-
no (PT-RJ), se comprometeu a colocar em vota-
ção, na sessão desta terça-feira (2/10), a inclusão 
na pauta de quinta-feira (4/10), do projeto que 
trata dos direitos previdenciários dos banerjianos 
que optaram pelo saque de suas reservas na Pre-
vi-Banerj. O PL 3213, de autoria dos deputados 
Paulo Ramos (PDT-RJ) e Gilberto Palmares (PT-
-RJ), estava previsto para ser votado no último 
dia 18, mas foi retirado de pauta em função da 
apresentação de emendas.

A proposta prevê a possibilidade de recebi-
mento de uma renda mensal vitalícia, desde que 
os interessados devolvam os valores recebidos 
quando do saque da reserva de poupança corri-
gidos monetariamente. O objetivo é equiparar as 
situações de quem sacou e de quem congelou os 
seus direitos, dando a ambos o mesmo tratamen-
to, ou seja, a possibilidade de reversão da opção. 
Para o diretor do Sindicato Ronald Carvalhosa, 
é fundamental que os banerjianos lotem as ga-
lerias novamente, quando o projeto for votado.
Lembrou que, para a aprovação, é preciso toda a 
pressão dos interessados. 

O Sindicato oferece aos bancários 
um passeio a Disney, nos Estados Uni-
dos. A excursão será de 23 de feverei-
ro a 9 de março de 2019. Os dezesseis 
dias no lugar mais encantado do mundo 
reservarão para os viajantes ingressos 
para dez parques, dias de compras em 
três shoppings pela cidade, visitas por 
todo o castelo, parque aquático, monta-
nha-russa, estúdios de gravação e muito 
mais.

Passeios

A ida para os Estados Unidos será 
através da companhia aérea Copa Air-
lines Rio. Após a chegada, os viajantes 
poderão conhecer o WalMart, para rea-
lizar suas primeiras compras no local. 
As visitas ocorrerão em seguida, numa 
sequência diária para curtir a Universal 
Studios, Epcot (um dos maiores parques 

Ceciliano diz que projeto do 
Banerj pode ser votado na quinta

Turismo a Disney é realidade para bancários
Programa Disney Magic ocorrerá de fevereiro a 

março de 2019, com direito a City Tour em Orlando 

temáticos da Disney), Shoppings Tours 
(Outlet premium, Disney Springs e Fló-
rida Mall), Sea World (parque aquático), 
Hollywood Studios, Magic Kingdom, 
Busch Gardens, Animal Kingdom, Island 
Adventure, Volcano Bay e um tour por 
Orlando.

o Pacote

O pacote inclui passagem aérea, hotel 
categoria turística com café da manhã, 
translados, ingressos para dez parques, 
kit viagem e cartão de assistência para 
viagens. O preço por pessoa está avaliado 
em dólar, e varia de U$2.798 a U$3.745, 
mais taxas (U$98), dependendo dos pa-
cotes disponíveis, que são: quádruplo, 
triplo, duplo e single. 

Para mais informações, o bancário 
deve ligar para a Secretaria Cultural, 
(2103-4150/4151).
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Eles votaram contra você. Não vote neles


